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Tendo  sido  exonerado,  a  meu  pedido,  dò  cargo  de  presi- 
dente d'esta  província,  venho,  em  comprimento  do  aviso  circu- 
lar de  11  de  Março  de  1848,  expor  a  V.  Bx.  o  que  ha  ocçoni- 
do  nos  diversos  ramos  da  administração  provincial. 

TRANQUILlíDADE  PUBIICA 

A  província  gosa  de  completa  tranquillidade,  graças  ábfe 
índole  de  seus  habitantes,  em  geral  amigos  da  ordem  e  respei- 
tadores das  instituições  pátrias. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  B  DE  FROFEOEJUPE 

Segundo  participações  do  Dr.  chefe  de  policia,  deram-se 
na  província ,  durante  o  periodo  decorrido  de  ilarço,  epocha 
em  que  apresentei  o  meu  relatório  á  assembléa  provincial, 
até  á  presente  data,  os  seguintes  factos  criminosos: 

FACTOS  NOTAVUS 

Nas  'colónias  Santa  Izabel  e  Theresopolis  jfKfftfflfaarayft 
os  bugres  tres  filhos  de  Matinas  Kalbusch. 

Em  Santo  Aniaror  suicidou-se,  no  dia  Io  de  Julho,  o*Ue^ 
mão  Fedro  Kemd,  dando  um  tiro  no  ouvido.  - 


No  dia  2  de  Nov.embrcy  o  capitão  reformado  do  exercito, 
José  Vicente  Luiz  da  Silva,  que  soffria  de  alienação  mental, 
lançou-se  ao  mar,  do  que  lhe  resultou  a  morte. 

Lourenço,  escravo,"  preso  na  cadêa  de  S.  José,  no  dia  25  de 
Novembro,  estrangulou-se  debaixo  de  uma  tarimba. 

.Próximo  á  cidade  da  Laguna,  no  dia  10  de  Julho,  naufra- 
gou o  hiate  Tres  Irmãos,  salvando-se  a  tripolação. 

Na  praia  de  Ubatuba,  a  14  do  mesmo  mez,  naufragou  o 
patacho  nacional  Silencio. 

Em  Io  de  Agosto  falleceu  asphyxiado  por  submersão  o 
agrimensor  Joaquim  de  Souza  Corcoroca. 

A  24  do  mesmo  mez,  cahio  ao  mar,  na  altura  do  Estreito, 
dp hiáte  Aurora,  de  cuja  tripolação  fazia  parte,  o  crioulo  Adão, 
escravo  de  João  José  Vieira. 

Em  25,  a  menor  Maria,  filha  de  Carlos  Neckel,  morador  no 
Alto  Biguassú,  foi  presa  da  almanjarra  de  um  engenho  de  can- 
na,  fallecendo  logo. 

A  2  de  Outubro,  perto  do  Ratones,  morreram  affogados, 
em  consequência  de  se  haver  virado  a  canôa"  em  que  iam,  o 
capitão  Ludovino  José  Eleutério,  seu  filho  Candido,  um  sargen- 
to édous  soldados,  dando  alguns  dias  depois  á  costa  os  cadá- 
veres dos  tres  primeiros.  Os  cadáveres  dos  dous  soldados  não 
foram  encontrados.  - 

.  Em"  22  de  Junho,  na  cidade  da  Laguna,  entrando  o  carce- 
reiro da  cadêa  em  uma  das  prisões,  para  accender  os  lam- 
peões,  os  presos-  atiraram-se  sobre  elle  e  sobre  os  guardas  que 
o  acompanhavam  e  evadiram-se  5,  sendo,  porém,  capturados 
logo  3. 

Ao  amanhecer  de  9  de  Janeiro  corrente,  fugiram  da  cadêa 
deltajahy,  por  meio  de  arrombamento  no  telhado,  os  presos 
Marcolino  Paredes  e  Frederico  Greite,  para  cujas  capturas  fo* 
ram  logo  expedidas  as  necessárias  ordens. 

No  dia  14  de  Março,  em  Joinville,  um  filho  menor  do  co- 


lonoKresch,  cahiono  rio,  em  cuja  margem  brinoava,  e  aff<* 
gou-se. 

A  19  de  Mai-ço,  no  districto  de  Santa  Izabel,  em  uma  luta 
havida  entre  o  allemào  Henrique  Miguel  e  mais  tres  allemâes 
deu-se  a  morte  do  referido  Henrique,  sendo  presos  os  tres  asJ- 
sassinos,  que  foram  devidamente  processados. 

Foi  assassinado ,  na  noite  de  2  para  3  de  Abril,  em  Ita- 
jahy,  o  allemào  Carlos  Berls  por  um  soldado,  que  está  sendo 
processado. 

Em  19  de  Abril,  na  colónia  militai*  de  Santa  Thereza,  o 
colono  Generoso  Xavier  de  Freitas  disparou  um  tiro  no  cadete 
Zeferino  Antonio  Ferreira  Júnior.  Foi  preso  em  flagrante  de- 
licto  e  processado. 

Suicidou-se  á  rua  do  Príncipe  d'esta  cidade,  no  dia  6  de 
Março  do  anno  passado,  o  allemão  Guilherme  Busch. 

Noa  dias  19  e  22  de  Abril,  em  Joinville,  chuvas  copiosas 
deram  causa  a  grandes  prejuízos  nos  caminhos  e  pontes;  des- 
truindo a  da  estrada  dé  Blumenau. 

Foram  assassinados:  ; 

No  districto  do  Mirim,  a  preta  Maria  pelo  preto  Pedro; 
que  fòi  preso  e  processado. 

Eni  25  de  Maio,  Marcolino  Antonio  Francisco  por  um  in- 
dividuo cujo  nome  ignora-sè  por  se  haver  evadido.  Deu-se  este 
facto  no  districto  de  Lnaruhy.  - 

Em  14  de  Julho,  no  termo  de  Coritibanos,  Manoel  Rodri- 
gues da  Silva,  com  37  facadas  e  2  tiros,  por  í^cjsito  Fernan- 
des Prates,  e  seus  filhos  Antonio,  Balduino  eBenedieto,  que 
foram  presos. 

No  lugar  denominado  Furna,  a  9  de  Novembro,  Francis- 
co Machado  de  Freitas,  sendo  indigitados  como  autores  do;  cri- 
me Silvano  Alves  Ouriques  e  Francisco  Manoel  Fernandes» 
achando-se  preso  o  ultimo.  ■  -■■*• 

A  21  do  mesmo  mez,  na  Palhoça,  em  S.  José,  dó  preto  Do- 
mingos por  seu  companheiro  Lourenço.  O  reo,  depois  de  tentar 


aaicáclar-se,  aprçsentou-se  ás  autoridades;  realisando  o  seu  in- 
tento de  suididio  alguns  dias  depois  de  preso. 

A  15  do  corrente,  á  1 1x2  hora  da  noite,  a  paraguaya  Ju- 
liana Dias  pelo.  soldado  do  17°  batalhão,  Camillo  Alexandre  de 
Oliveira,  que  foi  preso  logo. 

Além  d'estes  crimes,  houveram  mais: 

7  ferimentos  graves. 

3      »  leves. 

1  roubo. 

1  estellionato. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 

Depois  do  meu  relatório  apresentado  á  assembléa  provin- 
cial, em  6  de  Março  do  anno  próximo  findo,  houve  o  seguinte 
movimento  no  pessoal  da  administração  da  justiça : 

O  bacharel  Herminio  Francisco  do  Espirito^Santo ,  chefe 
às  policia  da  província ,  reassumio  o  exercício  de  suas  funcções 
no  dia  Io  de  Janeiro  do  corrente  anno,  desistindo  do  resto  da 
licença  de  3mezes  que,  por  portaria  de  9  de  Outubro  do  anno 
passado,  lhe  fora  concedida  para  tratar  de  sua  saúde. 

0  juiz  de  direito  da  comarca  do  Tubarão,  bacharel  José 
Ferreira  de  Mello,  em  28  de  Junho  reassumio  a  jurisdicção  de 
seu  cargo,  renunciando  o  resto  da  licença,  que.  lhe  fora  conce- 
dida pela -presidência,  e  em  cujo  goso  se  achava  desde  18  de 
Abril.  Em  27  de  Agosto  entrou  nó  goso  de  21  dias  de  licença 
•concedidos  para  tratar  de  sua  saúde,  sendo  prorogada  por  8 
dias,  sem  vencimento,  em  17  de  Setembro  e  por  mais  15  dias 
em  24  do  mesmo  mez;  e ,  concluída  a  ultima  prorogaçâo,  assu- 
iido  interinamente  o  exercício  do  cargo  de  chefe  de  policia,  pa- 
ra que  foi  nomeado  por  acto  de  9  de  Outubro. 

Beassumio  o  exercício  do  cargo  de  juiz  de  direito  em  8  de 
Janeiro  corrente. 

O  bacharel  Severino  Alves  de  Carvalho,  juiz  de  direito  da 
comarca  d  esta  capital,  em  4  de  Julho  reassumio  o  exercício  de 


suas  funcções  por  ter  concluído  a  licença,  que  lhe  fôra  concedi- 
da em  9  de  Abril,  para  tratar  de  sua  saúde,  deixando  no  dia  âO 
de  Outubro,  o  exercício  dó  mesmo  cargo,  por  ter  sido  nomeado 
desembargador  da  relação  de  Goyaz. 

Por  decreto  de  20  de  Outubro  do  armo  passado  ,  foi  remo- 
vido da  comarca  de  Pelotas  ,  província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
para  a  d'esta  capital,  o  juiz  de  direito  bacharel  Tito  Augusto 
Pereira  de  Mattos,  a  quem,  por  decreto  de  22  do  mesmo  mes, 
foi  marcado  o  praso  de  4  mezes  para  entrar  em  exercício. 

O  juiz  de  direito,  bacharel  Manoel  de  Azevedo  Monteiro, 
tendo  sido  removido  da  comarca  de  Nessa  Senhora  da  Graça 
para  a  de  S.  José,  por  decreto  de  20  de  Outubro,  assumio  o  res- 
pectivo exercicio  em  18  de  Dezembro  findo. 

O  bacharel  Bento  Fernandes  de  Barros,  assumio,  no  dia  5 
de  Novembro,  a  jurisdiecão  do  cargo  de  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  Nossa  Senhora  da  Graça,  a  qual  lhe  fôra  designada 
para  ter.  exercicio  por  decreto  de  20  de  Outubro. 

O  bacharel  Honorio  Teixeira  Coimbra,  juiz  de  direito  da 
comarca  de  S.  Miguel,  reassumio,  no  dia  18  de  Dezembro,  a 
jurisdiecão  de  seu  cargo,  desistindo  do  resto  da  lieençacom  qú& 
se  achava  desde  Io  de  Novembro. 

Tendo  sido  nomeado,  por  decreto  de  9  de  Maio  do  anno 
^findo,  o  bacharel  João  de  Aguiar  Telles  de  Menezes  para  o  car- 
go de  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  Itajahy,  assumio 
o  respectivo  exercicio  em  31  do  mesmo  mez. 

O  bacharel  Jeronymo* Materno  Pereira  de  Carvamo,  no* 
meado,  por  decreto  de  6  de  Junho,  para  o  cargo  de  juiz  muni- 
cipal e  de  orphãos  do  termo  de  Lages,  apresentou-se  a  esta 
presidência  no  dia  4  do  corrente,  mas  não  consta  ainda  ter  as- 
sumido o  respectivo  oxercicio. 

O  bacharel  Francisco  Izidoro  . Rodrigues  da  Costa  assumio, 
a  28  de  Setembro,  o  exercicio  do  cargo  de  juiz  municipal  e  efe 
orphãos  do  termo  da  Laguna,  para  o  qual  iòi  nomeado  por  de- 
creto de  26  de  Julho. 


•  O  juiz  municipal  do  termo  de  S.  Sebastião,  bacharel 
Adriano  Francisco  Ferreira  Neves  Júnior,  reassumio,  a  18  de 
Dezembro  findo,  o  exercício  de  seu  cargo,  por  ter  concluido  a 
licença  de  um  mez,  que,  por  portaria.de  15  de  Novembro,  lhe 
iôra  concedida  para  tratar  de  sua  saúde. 

Por  acto  da  presidência,  de  8  de  Agosto,  foi  nomeado  pro- 
motor publico  da  comarca,  de  Lages- o  cidadão  Manoel  Freire 
Monteiro,  em  substituição  de  Francisco  Victoríno  dos  Santos 
Furtado,  que  pedio  exoneração. 

Por  decreto  de  7  de  Dezembro,  S.  M.  o  Imperador  Houve, 
por  bem  Fazer  Mercê  da  serventia  vitalícia  dos  officios  de  ta- 
bellião do  publico  judicial  e  notas,  escrivão  de  orphãos,  capei- 
las  e  resíduos  do  termo  do  Paraty,  a  Zeferino  do  Nascimento 
Quadros. 

Tendo  sido,  por  acto  de  11  de  Outubro,  em  virtude  do 
art.  4?  do  decreto  n.  4668,  de  5  de  Janeiro  de  1871,  acceita 
pela  presidência  a  desistência  requerida  por  Alexandre  Mar- 
tins Jacques  do  officio  de  Io  tabellião  do  publico^  judicial  è  no- 
tas do  termo  de  S.  Francisco,  expedio-se  ordem  ao  respectivo 
juiz  municipal  para  pôr  a  concurso  o  mesmo  officio. 

Havendo  o  tabellião  do  publico  judicial  e  notas  e  escrivão 
de  capellas  e  resíduos  e  das  execuções  eiveis  do  termo  do  Tu- 
barão, Antonio  Marques  da  Silva,  requerido  ao  governo  impe- 
rial para  ser  nomeado  successor  para  o  substituir,  visto  não 
poder  continuar  a  servir,  em  consequência  de  seumáo  estado 
de  saúde,  o  governo  imperial,  em  virtude  de  proposta  da  presi- 
dência, houve  por  bem  nomear^  por  portaria  de  28  de  Agosto, 
a  José  Martins  Cabral  para  exercer  o  mesmo  officio  durante  a 
vida  d'aquelle  serventuário. 

Em  data  de  10  de  Janeiro  corrente,  foi  concedida  a  seu 
pedido,  ao  cidadão  Thomaz  Antonio  de  Oliveira  a  exoneração 
do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  S.  Miguel. 

Por  decreto  de  Io  do  corrente  foi  removido  para  .  a  cornar- 


ca  (Testa  capital  o  juiz  de  direito  da,  comarca  de  Guaratingue- 
tá, província  de  S.  Paulo ,  o  ta&axd  Joté  Segundô»»CL6pe« 
de  Gomensôro. 

COkPO  POLICUX 

Continua  este  corpo  sob  o  commandadomajôEÍoró Manoel 
de  Souza  Sobrinho. 

O  seu  estado  effectivo  actualmente  é*  de  110  praça»,  <me, 
embora  insufflcientes  para  o  serviço,  cumprem  r^gulaittnente 
com  os  seus  deveres. 

POLICIA 

Este.  importante  ramo  do  serviço  publico  tem  sido-  âirigido 
com  habilidade  e  intelligencia  pelo  doutor  Hermínio  Francisco 
doEspirito-Santo,  que  foi  muito  dignamente  s^àtôtoadõ;  du- 
rante tres  mezes,  pelo  doutor  José  Ferreira  de  Mello.:  lastra- 
dos nimiamente  honestos  e  zelosos,  atófiaram  a  admiriiskaeão 
com  lealdade  e  dedicação.  - 

Em  virtude  de  proposta  4o  doutor  chefe  de  policia,  fize- 
ram-se,  desde  Março  do  anno  findo,  no  pessoal  da  pefieiaas  se- 
guintes alterações ; 

CAÍITÀX 

Dettgado.— 1.°  Supplente:— José  Ignacio  de  Oliveira  Ta- 
vares. 

S.JOSÉ 

Para  delegado.—  Marcolino  do  í^asciiBenW  Samos. 

DISTRICTO  DJE.SAlíTâ..!2A3EL 

Subdelegado.—!.0  Supplente*- Alberto  Probsk 

COIONIà  BGLITAB  C\ 

Subdelegado.— 1°  Suppíente— Capitão  Fernand 

Cartei*.  I 

2.°      »     —Alferes Jos^AnfomodeOliveiía. 
1 J-^bar2o 
Suòdelegado.^Pií^Wiúz  Collaço. 
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LAQJ5S 

Ddegado.—  Laurentino  José  da  Costa. 

2.  °  Supplente:—  Oliverio  José  da  Costa. 

3.  °      »     —Antonio ■Ribeiro dos  Santos. 

CAMPOS  NOVOS 

Subdelegado.—  Lucidonio  Luiz  de  Mattos.  -  • 

S.  MIGUEL 

Delegado.—  Francisco  José  Gomes  Júnior. 
Subdelegado— Io  Supplente: — Manoel  Joaquim  de  Carvalho 

2.  °    '»      —Antonio  Candido  Pereira. 

3.  °     »      —Henrique  Pedro  de  Carvalho. 

S.  SEBASTIÃO 

Subdelegado.— Antonio  Ferreira  de  Novaes. 

POETO  BELLO 

Subdelegado.— Jesuino  José  da  Silva  Bittencourt. 

1.  °  Supplente— Silvano  de  Souza  Baptista. 
.2.°     »      — Bento  Francisco  Garcia. 
3.°     »      —Henrique  Francisco  Garcia. 

ITAJAHY 

Subdelegado:—  Joaquim  José  da  Silva. 

CAMBRIU' 

Subdelegada.— 1.°  Supplente:—  Thomaz  Antonio  Pereira. 

S.  PEDRO  APOSTOLO 

Subdelegado—  Francisco  Vieira  Pamplona. 

COLÓNIA  ITAJAHY 

Subdelegado.— Alferes  Affonso  Augusto  da  Silva  Pego. 

S.  FRANCISCO 

Subdelagado—  Saturnino  Rodrigues  da  Cunha  Bompeixe. 

2.  °  Supplente:— Alexandre  de  Souza  Lima. 

3.  °      >       —Candido  Victorino  da  Silva. 
Delegado.*— 1.° Supplente:— Augusto  Cesar  da  Fonseca 

Osorio. 

2.  °  .    »       —João  Antonio  Caldeira. 

3.  °      »      —  Márcos  GorresseR. 
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PARATV 

Delegado.  2.°  Supplente:— Francisco  Bernardo  de  Oliveira. 

Subdelegado.— André  Estevão  Moreira. 

JOINVILLE 

Delegado  . — João  Eugénio  Moreira. 

1.  °  Supplente:  — Chrispim  Antonio  de  Oliveira  Mira. 

2.  °      »       —Frederico  Jourdan. 

DÍSTKICTO  DE  S.  BENTO 

Subdelegado.— Augusto  Heeren. 

1.  °  Supplente:  —  Carlos  Gery  Haminsky. 

2.  °      »      —Antonio  dos  Santos  Pereira. 

3.  °      »      — Francisco  Bueno  Franco. 
Foram  exonerados,  a  seus  pedidos,  os  cidadãos : 

João  Marques  da  Silva  do  cargo  de  delegado  de  policia  de 
Itajahy. 

Joaquim  José  da  Silva  de  subdelegado  de  Itajahy. 
Manoel  Bernardino  Augusto  Varella  de  subdelegado  da 
capital. 

No  relatório  apresentado  pelo  doutor  chefe.de  polida,  co- 
lherá V.  Ex.  iniormações  minuciosas. 

INSTRTJCÇÃO  PUBLICA 

Este  importante  ramo  do  serviço  publico  acha-se  a  cargo 
do  illustrado  e  activo  cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros,  que 
exerce  o  lugar  de  inspector  geral  da  instrucção  publica  da  pro-" 
vincia. 

Conta-  actualmente  a  provincia  132  escolas,  sendo  publi- 
cas 117  e  particulares  15,  do  sexo  masCTilino  66  e  do  femini- 
no 51. 

Acham-se  actualmente  preenchidas:  do  sexo  masculino  53 

Í do  feminino*  33. 
Apesar  de  não  estar  a.  instrucção  primaria  d'esta  provin- 
da em  relação  com  as  despezas  que  se  fazem,  comtudo  o  re- 


sultado^obtido  nao  é  desanimador  e -antes  tem  havido  maior 
desenvolvimento  n'estes  últimos  cinco  annos. 

Diversas  causas  influem  para  que  nito  sejam  completa- 
mente satistactorios  os  resultados  das  escolas  publicas  da  pro- 
vinda, sendo,  entre  outras,  a  falta  de  pessoal,  nào  direi  habi- 
litado, porém  que  faça  do  professorado  um  sacerdócio;  a  falta 
de  fiscalisaçào  dos  inspectores  de  districto,  que,  exercendo  gra- 
tuitamente esses  cargos,  nào  procuram,  em  sua  maior  parte, 
bem  servil-os;  e,  finalmente,  a  pouca  importância,  que  em  geral 
nas  freguezias  e  arrayaes  ligam  á  instrucção  os  pais  e  tutores. 
Estào  ainda  por  preencher  31  escolas  publicas,  sendo  13  do 
sexo  masculino  e  18  do  feminino ,  devido  a  não  se  terem  apre- 
sentado concurrentes  a  ellas:  No  dia  31  do  mez  ultimo,  tive- 
ram logar,  perante  a  inspeetoria  da  instracção,  os  exames  de 
sufficienciapara  o  magistério  publico.  Compareceram  10  can- 
didatos, sendo  apenas  6  julgados  aptos  para  o  magistério.  Dos 
approvados  foram  contractados3para  regerem  escolas  publicas, 
de  conformidade  com  as  disposições  do  §  8o  da  lei  n.  837  de  P 
de  Maio  de  1877.  — '  

Por  actos  de  17  de  Maio  e  10  de  Julho  foram  considerados' 
vitalicios  os  professores  effectivos  José  Kuonz  e  Manoel  Mar- 
cellino  Cardoso,  este  da  freguezia  do  Rio-Vermelho,  e  aquelle 
da  de  Santa-Izabel. 

Em  vista  da  autorisação  conferida  pelo  aviso  do  ministé- 
rio d  apicultura,  de  12  de  Janeiro,  foi,  em  data  de  20  de  Março 
dispensado  das  fiincções  de  professor  publico  da  colónia  Ita-' 
jahy  o  padre  Alberto  Gattone,  e  nomeado,  para  substituil-o  o 
cidadão  José  Poluciano  de  Miranda. 

De  conformidade  com  as  informações  do  inspector  geral 
mtenno  da  instrooçâo  publica,  foram,  em  21  de  Abril  e  8  de 
Jtaio,  removidos  a  seus  pedidos,  os  professores: 

João  Baptista  de  Amorim  da  cadeira  do  arrayai  de  Bi- 
goassu  para  a  do  arraval  do  Ribeirão,  creada  pela  lei  n.  778  de 
13  de  Março  de  1876. 
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Francisco  Telles  Cortez  da  cadeira  do  arrayal  da  Caeint 
para  a  de  Bíguassú. 

João  Leite  Ribeiro  de  Salles  da  cadeira  da  freguezia  de 
Cambriu  para  a  do  arrayal  da  Caeira. 

Em  virtude  de  propostas  do  referido  inspector  geral  inte- 
rino, foram  nomeados,  em  diversas  datas,  inspectores  de  dis- 
tricto  os  cidadãos  seguintes : 

José  Ignacio  Yieira,  da  freguezia  da  Lagôa. 

Hermógenes  de  Araujo  Roslindo,  de  Santo-Antonio. 

Ladisláo  José  da  Silveira,  do  Rio-Termelho." 

Ovidio  José  da  Rosa,  do  Araranguá. 

Padre  Alberto  Francisco  Gattone,  da  colónia  Itajahy. 

Patrício  Teixeira  Brazil,  do  Alto-Tijucas. 

Joaquim  Cavalheiro  do  Amaral,  da  Costa  da  Serra. 

De  conformidade  com  o  art.  20  da  lei  n.  839  de  3  de  Maio 
do  anno  findo,  e  em  vista  da  informação  do  inspector  geral  da 
instrucção  publica,  foram  concedidos,  por  portaria  de  21  do 
memo  mez,  tres  mezes  de  licença,  com  todos  os  vencimentos 
ao  professor  publico  da  freguezia  da  lagoa,  José  Vicente  de 
Carvalho  Filho,  para  tratar  de  sua  saúde,  reassumindo  o  mes- 
mo professor  o  exercicio  de  seu  magistério  em  Io  de  Se- 
tembro. 

Em  data  do  Io  de  Setembro  o  cónego  Joaquim  Bioy  de 
Medeiros  reassumio  o  exercicio  do  cargo  de  inspector  geral  da 
instrucção  e  de  bibliothecario,  por  ter  concluído  a  licença  que 
lhe  foi  concedida  por  portaria  de  20  de  Fevereiro  do  anno  ul- 
timo. 

Em  virtude  do  disposto  na  lei  n.  837  de  Io  de  Maio  de 
1877,  foram  contractados  por  tempo  de  3  annospelainspecto- 
ria  da  instrucção  o  cidadão  Caetano  Joaquim  da  Silva  Araujo 
para  reger  a  cadeira  da  freguezia  da  Costa  da  Serra;  D.  Clara 
do  Monte  Rodrigues  para  a  do  arrayal  de  Biguassu;  D.  Maria 
Cecilia  Tavares  para  a  da  freguezia  da  Lagôa;  Francisco  Joa- 
quim da  Silva  Monteiro  para  a  da  de  Nossa  Senhora  da  Piedade 


—  u  — 

da  Armação;  D.  Uita  Bernardina  Demôro  para  a  de  Canas- 
vieiras;  D.  Cordialia  Cândida  Dutra  para  a  dò  Rio-Vermelho;  D. 
Luiza  Firmina  da  Silva  Ferreira  para  a  de  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara; D.  Clara  Porfírio  de  Almeida  para  a  de  S,  Francisco;  Do- 
mingos Thomaz  Ferreira  para  a  de  Imaruhy;  D.  Maria  Cons- 
tança da  Silva  para  a  de  Imaruhy;  D.  Maria  Rita  da  Nativida- 
de Lapagesse  para  a  de  Itapocoroy;  João  Maria  Mello  da  Luz 
para  a  da  Cachoeira;  Manoel  Estevão  da  Silveira  para  a  da 
Praia  dos  Inglezes;  Hyppolito  Cassiano  Rebello  para  a  de 
Cambril,  Antonio  Hastinann  para  a  da  colónia  Blumenau, 
e  José  Luiz  Martins  para  a  de  SamVAnna  de  Villa-Nova. 

Por  acto  de  21  de  Novembro  foram  jubilados  os  professo- 
res públicos  Luiz  Felix  Barreto  e  D.  Feliciana  Nunes  Barreto, 
ambos  da  freguèzia  de  Imaruhy,  na  forma  do  §  7o  do  art.  Io  da 
lei  n.  837  de  Io  de  Maio  do  anno  passado,  por  não  se  terem  ha- 
bilitado nas  matérias  accrescidas  pelo  regulamento  de  29  de 
Abril  de  1868. 

De  conformidade  com  o  art.  85  do  citado  regulamento,  e 
em  vista  do  parecer  do  conselho  director  da  instrucção  publica, 
datado(de  23  de  Novembro,  foi,  por  acto  de  26  do  mesmo  mez, 
concedida  a  gratificação  annual  de  240$000  réis  a  D.  Leopoldi- 
na Cândida  de  Aguiar,  professora  da  escola  particular  do  sexo 
feminino,  estabelecida  no  arrayal  de  Itacoroby,  visto  ter  ella 
satisfeito  o  exigido  no  art.  86  do  referido  regulamento. 

Por  acto  de  27  de  Novembro,  de  accordo  com  o  parecer  do 
conselho  da  instrucção  publica,  e  de  conformidade  com  a  ulti- 
ma parte  do  art.  56  do  regulamento  de  29  de  Abril  de  1868, 
foram  fechadas  as  escolas  publicas  do  sexo  masculino  da  fre- 
guesia da  Lagoa  e  do  arrayal  do  Rio  Tavares,  por  não  terem  a 
frequência  regular,  sendo,  por  acto  de  2  de  Janeiro,  removido  o 
professor  d'estã,  Propicio  Octaviano  Seára  para  a  do  arrayal  de 
Ratones. 

'  Na  mesma  data  foi  approvada  a  designação  que  fez  o  in- 
spector geral  da  instrucção  publica  do  professor  José  Vicente 
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de  Carvalho  Filho  para  exercer  o  lugar  de  secretario  ^  instruo- 
çâo  de  conformidade  com  o  §  14°  do  art.  Io  da  lei  n.  837  de  Io 
de  Maio  do  anno  passado. 

Por  officio  de  4  do  corrente  o  inspector  geral  da  instracção 
trouxe  ao  conhecimento  da  presidência  a  participação  que  lhe 
fôra  feita  pelo  director  do  atheneu  provincial  de  ter  o  profes- 
sor da  lingoa  ingleza,  do  mesmo  estabelecimento,  Amphiloquio 
Nunes  Pires,  declarado  que  deixava  de  regera  respectiva  ca- 
deira, reservando-se  as  vantagens  que  lhe  são  garantidas  pelo 
art.  Io  da  lei  n.  837  de  Io  de  Maio  do  anno  findo.  Por  officio 
de  5  do  corrente  determinei  áquelle  inspector  que.  mandasse 
pôr  a  concurso  a  dita  cadeira  e  a  de  mathematicas,  que  se  acha 
nas  mesmas  circumstancias. 

De  conformidade  com  o  disposto  nos  àrts.  9  e  10  do  re«a- 
lamento  de  29  de  Abril  de  1868,  e  sob  proposta  do  respectivo 
inspector  geral,  foram  nomeados  membros  do  conselho  director 
da  instrucção  pública  durante  o  corrente  anno,  o  inspector  de 
districto  da  capital,  bacharel  Manoel  Ferreira  de  Mello,  e  lente 
do  atheneu,  José  Maria  Branco,  e  o  professor  particular  Manoel 
José  Fernandes  Guimarães,  e  os  cidadãos  Alfredo  Theotonio  da 
Costa,  José  Bamos  da  Silva  Júnior,  e  Hermelino  Jorge  de  Li- 
nhares, e  para  substituto  d'estes  o  cidadão  Domingos  Gonçal- 
ves da  Silva  Peixoto,  e  dos  professores,  o  lente  do  atheneu  Sil- 
vio Pellico  de  Freitas  Noronha  e  o  professor  publico  Luiz  Al- 
ves de  Souza.  Desde  Io  de  Julho  estão  funccionando  duas  ve- 
zes por  dia  as  escolas  publicas  do  capital  de  conformidade 
com  o  disposto  no  §  12  do  art.  Io  da  lei  n.  837  de  Io  de  Maio 
do  anno  passado. 

Chamo  a  attenção  de  V.  Ex.  para  o  importante  relatório 
apresentado  pelo  inspector  geral. 

ATHENEU  PROVINCIAL 

Este  estabelecimento  de  instrucção  secundaria,  de' que  é 
director  o  muito  digno  e  intelligente  professor  de  francezJoâo 
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José  de  Rozas  Ribeiro  de  Almeida,  nào  tom  deixado  de  cor- 
responder á  expectativa  geral. 

Entrando  apenas  no  seu  terceiro  anno  de  existência,,  os 
resultados  dos  exames  do  fim  do  anno  attestam  a  dedicação  e 
desvello  de  seus  dignos  professores. 

A  matricula  do  anno  findo  teve  sobre  a  anterior  um  ac- 
crescimo  de  8  alumnos,  attingindo  ao  numero  de  42,  que  seria 
muito  maior  si  as  escolas  publicas  lhe  fornecessem  annuaimen- 
te  novos,  alumnos. 

Infelizmente,  porém,  assim  não  acontece,  e  por  isso  tende 
a  sua  frequência  a  decrescer. 

Estabelecimento  novo,  deve  elle  abrir  suas  portas  á  moci- 
dade esperançosa,  devendo  por  isso  ser  cortados  certos  en- 
traves xjue  se  oppôem  ao  seu  maior  desenvolvimento. 

Nota-se  entre  outros,  Io  determinar-se  a  idade  de  12  a  15 
annos  para  a  matricula;  2o  a  obrigatoriedade  de  frequentar  to- 
das as  aulas;  3o  a  agglomeração  de  matérias  em  um  mesmo 
anno. 

Removidos  esses  obstáculos,  tenho  convicção  plena  de  que 
maior  será  sua  frequência  e  melhores  os  resultados. 

No  dia  3  de  Dezembro  começaram  os  exames,  que  finda- 
ram a  13,  sendo  dos  alumnos  apresentados  a  exames,  appro- 
vados  plenamente  com  distincção  em  o  Io  anno  de  portuguez 
1,  plenamente  8,  simplesmente  4 ;  no  2o  anno :  plenamente  3, 
simplesmente  1.  No  Io  anno  de  francez,  approvados  com  dis- 
tincção 2,  plenamente  4,  simplesmente  4.  No  segundo  anno, 
simplesmente  6. 

No  2o  anno  de  inglez,  simplesmente  1;  no  3o,  simples- 
mente 2. 

Em  arithmetica:  plenamente  com  distincção  2,  plenamen- 
te 3,  simplesmente  1. 

Em  historia  e  geographia:  plenamente  com  distincção  1. 
phetorica  :  plenamente  com  (u^incçâo  1 ,  simplesmente  1. 
Tendo  sido  alguns  alumnos  julgados  no  caso  de  ser  pre- 
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miados,  teve  lugar  a  distribuição  dos  prémios  no  dia  26  do  mos 
próximo  findo. 

Nao  tiveram  lugar  os  exames  de  que  trata  o  decreto  n. 
*i29,  de  2  de  Outubro  de  1873,  á  vista  da  circular  do  mmistíh 
no  do  império  de  27  de  Março  de  1877.  $n  data  de  ttde  Se- 
tempro  officiei  áquelle  ministério  demonstrando  a  conveniên- 
cia de  continuarem  nesta  provincia  os  exames  a  que  se  refere 
o  citado  decreto. 

Em  relação  ao  professorado  do  atheneu,  devo  mais  decla- 
rar a  Y.  Ex.  que  por  acto  de  28  de  Março  foi  nomeado,  nos 
termos  do  art.  84  do  Regulamento  de  9  de  Agosto  de  ia76  o 
cidadão  Custodio  Teixeira  Raposo  professor'  de  historia  e  geV 
graphia,  por  ter  sido  approvado  no  exame  a  que  concorreu. 

A  18  do  mesmo  rnez  já  havia  mandado  por  em  execução  a 
lei  n.  837  do  anno  passado,  na  parte  relativa  ao  restabeleci- 
mento da  cadeira  derhetorica  e  poética. 

Não  querendo  continuar  a  leccionar  em  suas  cadeiras  os 
professores  de  mathematicas  e  inglez  do  antigo  lyceu ,  e  que 
ora  serviam  no  atheneu,  usando  do  direito  que  lhes  conferio  o 
§  2o  do  art.  P  da  lei  n.  837  de  Io  de  Maio  de  1877,  mandei 
pôr  a  concurso  as  referidas  cadeiras. 

PATRIMÓNIO  DA  PROVÍNCIA 

A  lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848,  concedeu  a  esta 
província  6  léguas  em  quadro  de  terras,  tendo  o  aviso  de  18  de 
Janeiro  de  1859  autorisado  a  demarcação  por  conta  d'aquellas 
seis,  de  uma  légua  á  margem  direita  do  rio  Araranguá,  aeima 
da  Itaipava,  no  municipio  da  Laguna,  outra  na  margem  do  rio 
do  Biuço,  no  mesmo  municipio,  e  outra  na  várzea  das  Nava- 
lhas, no  municipio  de  S.  José. 

Com  as  continuadas  vendas  de  terras  devolutas,  sàp  pouT 
cas  as  existentes  que  não  tenham  possuidores. 

No  Araranguá,  porém,  ha  um  excellente  terreno  -perten- 
cente ao  domínio  do  Estado,  já  demarcado  por  conta  dçgover- 
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ao  geral,  que  mede  12  léguas  quadrada*,  as  quaes  eram  desti- 
nadas ao  património  de  SS.  AA.  Imperiaes;  estas  terras  foram 
regeitadas,  medindo-se  depois,  para  o  mesmo  fim,  igual  nume- 
ro de  léguas  no  Braço  do  Norte. 

Este  terreno,  segundo  informações  pessoalmente  ministra- 
das pelo  engenheiro  Carlos  Othom  Schlappal,  que  o  medío  e 
demarcou,  é  fertilissimo  e  apropriado  para  estabelecimento  de 
núcleos  coloniaes,  pela  excellente  posição  geographica  que  oc- 
eupa. 

Nestas  condições,  pois,  seria  de  conveniência  obter-se  do 
governo  imperial  autorisação  para  formar-se  o  dito  património 
de  6  léguas  quadradas  de  terras  das  12  ali  medidas  e  demarca- 
das, por  não  despender  a  provincia  com  isso  quantia  alguma. 

Aforados  taes  terrenos  a  emprezas  particulares  para  se- 
rem colonisados,  não  só  dariam  grande  impulso  á  provincia, 
como  seriam  uma  fonte  segura  de  renda  para  seus  cofres. 

LIMITES  COM  O  PARAtfl 

Acha-se  ainda  pendente  de  solução  da  asseinbléa  geral 
esta  importante  questão. 

Em  data  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anno,  remetti  a 
SS.  EEx.  os  senhores  ministros  do  império  e  agricultura  copias 
authenticas  de  um  valioso  documento  que  consta  de  uma  cer- 
tidão extrahida  do  livro  da  creação  da  villa  de  S.  Luiz  de  Gua- 
ratuba, da  provincia  do  Paraná. 

Por  elle  se  vê  que  os  limites  entre  as  duas  provindas  em 
litigio  estão  claramente  definidos  desde  9  de  Julho  de  1771, 
dia  em  que  foi  assentado  uniformemente  ficar  a  divisão  entre 
as  duas  viUas  de  S.  Luiz  de  Guaratuba  e  S.  Francisco,  no  logar 
denominado  Sahy,  pela  maneira  seguinte,  conforme  consta  do 
referido  documento. 

Naquelle  dia  assentaram  as  duas  camarás  «  que  para 
«  bem  de  ambas  as  povoações  seria  util  ficar  a  divisão  do  ter- 
*  ião  entre  estas  duas  villas  n'este  referido  lugar  e  chamado 
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«  Sahy  aonde  com  efeito  se  demarcou  na  Barra  que  sabe  ao 

«  mar  na  parte  do  Sul,  correndo  o  seu  travessão  para  a  parte 
«  do  sertão  a  rumo  do  Este  por  correr  a  costa  de  Norte  a  Sul 
«  em  cuja  barra  se  assentou  um  agulhâo  e  botando  o  rumo  se 
«  divulgou  fazer  em  direitura  para  a  parte  do  sertão  pelo  refe- 
€  rido  rumo  do  Este  frentear  entre  um  morro  grande  que  fica 
«  da  parte  do  Norte  chamado  Araraquara  e  da  parte  do  Sul 
«  outra  ponta  da  serra  chamada  Iqpiiririm  e  pela  aberta  que 
«  mostra  entre  estes  dous  morros  corre  o  rumo  d'aquella  que 
«  fica  servindo  de  demarcação  correndo  pelo  dito  rumo  da  bar- 
«  ra  do  rio  entre  a  dita  aberta  ficando  assim  toda  a  terra  que 
«  corre  para  aparte  do  Sul  até  os  mares  e  mais  rios  e  suas  ver- 
«  tentes  do  rio  de  S.  Francisco ,  pertencendo  ao  termo  da  dita 
«  villa  e  toda  a  terra  que  corre  da  dita  demarcação  para  a  parte 
«  do  Norte  até  o  rio  Guaratuba  mares  e  suas  vertentes  ficam 
«  pertencendo  ao  termo  e  districto  da  dita  villa  nova  de  S.  Luiz 
«  de  Guaratuba  >. 

GUABDA  NACIONAL 

Em  satisfação  ao  determinadò  pelo  ministério  da  justíçã^ 
em  aviso  de  7  de  Julho  ultimo,  e  nos  termos  da  lei  n.  2395,  de 
10  de  Setembro  de  1873,  remetti  ao  mesmo  ininistro  em  10  de 
Novembro ,  o  plano  para  a  organisação  da  guarda  nacional 
d'esta  província 

ELEIÇÕES 

Tendo  a  camará  dos  senhores  deputados  annullado  ãefei* 
ção  de  eleitores  da  parochia  de  S.  João  de  Campos  Novos  e  não 
se  havendo  procedido  á  nova  eleição  na  Ia  dominga  do  mez 
de  Março  do  anuo  passado,  conforme  foi  determinado  por  acto 
de  23  de  Janeiro  de  1877,  resolvi,  em  12  de  Novembro,  de- 
signar de  novo  a  Ia  dominga  do  mez  de  Fevereiro  eoiaente 
para  se  proceder  na  parochia  á  eleição  de  eleitores. 


ELEIÇÃO  PARA  MEMBROS  DA  ASSEMBLÊA  PROVINCIAL 

Não  tendo  a  camará  municipal  da  capital  expedido  diplo- 
ma a  alguns  dos  eleitos  para  membros  da  assembléa  legislati- 
va provincial,  o  cidadão  cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros  re- 
correu d'esta*  decisão  e  remetti  o  mesmo  recurso,  em  data  de 
19  de  Janeiro,  ao  governo  imperial. 

Faltando-me  competência  para  resolver  sobre  o  acto  da 
camará  municipal,  aguardava  a  declaração  do  ministério  do 
império  sobre  a  remessa  do  referido  recurso  ao  conselho  d'es- 
íado,  para  adiar  a  reunião  d'assemblèa,  até  que  fosse  definiti- 
vamente decidido  o  recurso  interposto,  a  fim  de  evitar  difficul- 
dades  em  reparar  a  ofensa  de  direitos  de  terceiros. 

PRIVILÉGIOS 

;  Por  acto  da  presidência  de  14  de  Agosto  ultimo,  conce- 
deu-se  aos  cidadãos  Firmino  Duarte  Silva  e  Carlos  Guilherme 
Schmidt  privilegio  por  quinze  annos  para  estabelecerem- nesta 
cidade  o  serviço  da  remoção  do  lixo,  matérias  fecaes  e  agoas 
servidas,,  conforme  a  autorisação  dada  pela  lei  provincial 
n.  846  de  5  de  Maio  de  1877. 

;  ,  Em  data  de  18  de  Dezembro  foi  prorogado  até  o  dia  Io  de 
Fevereiro  futuro,  o  prazo  marcado  na  clausula  9a  do  respecti- 
vo acto  para  o  estabelecimento  do  indicado  serviço. 

Em  virtude  das  leis  provinciaes  ns.  718,  de  22  de  Abril 
de  1874,  e  680,  de  23  de  Maio  de  1872,  foi,  por  acto  de  11  de 
Dezembro,  concedido  ao  doutor  Frederico  Brustlein  privilegio 
perçHtfèAimos  para  a  navegação  por  meio  de  lanchas  a  vopor 
eèfcre  os  portos  de  S.  Francisco,  Paraty.  e  Joinville. 

COLÓNIAS 

^  FonoWseem  1877,  neste  provincia,  mais  dons  núcleos 
coloniaes,  sendo  o  primeiro,  em  28  de  Abril,  no  valle  do  no 
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dasPedraMJrandos,  affluente  do  rio  Tubarão,  no  município 
d  este  nome.  1 

A  16  de  Abril  do  anno  próximo  passado  foi,pelo  inspector 
especial  de  terras  publicas  é  colonisação,  major  Antonio  Fio- 
reneio  Pereira  do  Lago  entregue  no  lugar  denominado  Morri- 
nhos,  291  immigrantes,  quasi  todos  de  origem  italiana,  ao  en- 
genheiro Joaquim  Vieira  Ferreira,  que  os  fez  conduzir  para  a 
séde  do  núcleo  colonial.  Quando,  em  princípios  domez  de  Ju- 
nho visitei  esse  núcleo,  encontrei  quasi  todos  os  coWs  loca- 
lisados,  graças  á  bôa  vontade  e  energia  desenvolvidas  no  cum- 
primento de  seus  deveres  pelo  distincto  fundador  da  colónia 
do  Tubarão. 

Mais  tarde,  os  colonos  que  chegaram  continuaram  a  ser 
immediatamente  estabelecidos  em  seus  lotes,  apezar  da  im- 
perfeição do  systema  de  viação  e  de  outras  difficuldades  pró- 
prias de  uma  colónia  que  principia  a  levantar-se  no  meio  das 
mattas. 

Occupa  a  colónia  a  superfície  de  73,040.000^,  sendo  cul- 
tivada 2,91368o»12  e  não  cultivada  70.126320a13. 

Existem  260  kilometros  de  caminho  na  colónia,  sendo  5 
kilometros  de  estrada  construida. 

Ha  86  lotes  occupados  e  44  desoccupados,  e  conta  a  coló- 
nia 96  casas  provisórias. 

Para  esta  provinda  devem  resultar  grandes  vantagens 
com  a  prosperidade  da  colónia  do  Tubarão,  que  já  conta-cerca 
de^õOO  habitantes. 

O  segundo  núcleo  colonial  foi  creado  no  Luiz-Alvee. 
primeiros  colonos  foram  ahi  estabelecidos  peto  engeíftero  Jt- 
Ho  Grothe,  no  mez  de  Novembro.  Em  31  de  Bezemfcro  é&h 
tiàm  230  colonos. 

A  immigrãção  affluio  durante  o  anno  passado  para  as  co- 
lónias Blumenau  e  Brusque. 

Em  Blumenau  as  diversas  linhas  coioniaes  sã©  semdàs 
por  boas  e  bem  conservadas- estradas. 


O  futuro. desta  colónia  depende  sobretudo  do  aperfeiçoa- 
mento da  estrada  que  a  liga  ao  municipio  de  Coritibanos. 

A  lavoura  consiste  em  cereaes  e  observou-se  também  du- 
rante o  ultimo  anno  augmento  de  plantação  de  canna  de  as- 
sacar e  de  fumo.  A  colónia  occupa  a  superfície  total  de 
580200.000™  sendo  cultivados  102.000  e  não  cultivados 
483.200.000. 

A  colónia  Brusque  occupa  já  uma  grande  área  e  os  longos 
e  diversos  caminhos  que  tem  sido  abertos  não  têm  compensa- 
do as  mais  das  vezes  as  despezas  feitas  pelo  Estado,  em  razão 
das  difficuldades  que  se  originaram  com  a  locali  sacão  dos  im- 
migrantes  para  alli  remettidos  em  numerosas  turmas. 

Tendo  verificado  ,queos  colonos  da  Brusque,  em  vez  de  se 
dedicarem  á  lavoura,  queriam  a  todo  o  transe  virem  como  jor- 
naleiros, tomei  diversas  medidas  tendentes  a  diminuir  as  gran- 
des despezas  alli  feitas.  Y.  Ex.  encontrara*  na  secretaria  ^es- 
ta provinda  e  na  thesouraria  de  fazenda  informações  minucio- 
sas sobre  as  medidas  referidas. 

Ao  ministério  d'agricultura  lembrei  a  necessidade  de  ces- 
sar a  remessa  de  iinmigrantes  até  que  fossem  localisados  os 
colonos  alli  existentes. 

Por  aviso  de  3  de  Novembro  foi  cómmunicada  a  esta  pre- 
sidência a  exoneração  do  director  bacharel  Olympio  Adolpbo 
de  Souza  Pitanga  e  a  nomeação  do  engenheiro  João  de  Carva- 
lho Borges  Júnior  para  substituir  aquelle  director  como  chefe 
de  commissão  de  medição  e  estabelecimento  de  immigrantes 
xas.colonias  Itajahy  e  Príncipe  D.  Pedro. 

Antes  do  engenheiro  Borges  assumir  o  exercido  do  refe- 
rido, cargo,  deram-se  na  Brusque  diversas  tentativas  de  pertur- 
bação da  ordem  publica,  que,  felizmente,  não  tiveram  conse- 
quência pelas  providencias  dadas  em  tempo. 

A  colónia  Angelina  não  tem  recebido  colonos  estrangei- 
ros, mas  parece  prospera  e  é  essencialmente  agrícola.  Faz  a 
exportação  de  seus  productos  para  esta  capital  e  para  a  Brus- 
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que  A  exportação  augmentar-se-ha  logo  que  hajam  bôas  es- 
tradas para  a  capital,  Alferes  e  Santa  Izabel.  O  aperfeiçoa 
mento  d'este  ultima  facilitará  extraordinariamente  aVrelaSea 
commerciaes  da  colónia  com  o  mumcipio  de  Lages.  A  popSa- 
çao  da  colónia  Angelina  é  de  1475  almas,  sendo:  brasileiros 
1330  e  estrangeiros  145.  A  producção  agrícola  augmentou  no 
anno  findo  como  se  rerifica  pela  seguinte  confrontação- 

1876  1877 

Farinha  de  mandioca  A 
Milho.  . 
Feijão  .... 
Batatas  inglezas  . 
Arroz  .... 
Assucar  .... 
Aguardente     .  . 


Café  .  .  . 
Fumo .  .  . 
Amendoim  . 


428734 

551320 

litros 

342750 

82735 

87840 

M 

27896 

88120 

13748 

12320 

» 

44377 

32505 

kilos 

2875 

6978 

litros 

3072 

3455 

kilos 

4870 

15760 

litros 

87 

470 

kilos 

580 

495 

» 

» 

1480 

litros 

militar  de  Santa 

Thereza,  que 

)itão  Fernando  Antonio  Cardozo 

 x"v&^^"«uicíii«.  jLfurante  o  anno  nndo  reti- 

raram-se  77  colonos  entre  adultos,  menores,  solteiros  e  casa- 
dos. Esta  colónia,  situada  em  terras  férteis  á  margem  do  rio 
Itajahy,  e  em  lugar  apropriado  para  garantir  não  só  a  seguran- 
ça dos  qne  transitam  entre  S.  José  e  Lages,  como  também  sem 
vir  de  centro  auxiliador  dos  que  se  estabelecem  naqueDefi 
sertões  infestados  pelos  gentios,  merece  a  attenção  dos  pode- 
res  públicos. 

Escolas,  um  sacerdote  e  alguma  força  para  garantia  dos 
lavradôres,  contra  os  ataques  dos  bugres,  são  as  necessidades 
mais  urgentes,  que  primeiro  devem  ser  satisfeitas  pelo  gover- 
no geral  como  já  tive  occasião  de  solicitar. 
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Convém  .que  depois  da  coiicluida  a  estrada  do  Figuei- 
redo, se  estabeleça  uni  pequeno  destacamento  no  lugar  Caeté, 
uma  légua  acima  da  colónia. 

TERRAS  PUBLICAS 

Existem  actualmente  nesta  província  as  seguintes  coni- 
niissoes  encarregadas  de  medições  e  discriminações  de  terras: 

Na  colónia  Blumenau — dirigida  pelo  engenheiro  João  Ma- 
ria d' Almeida  Portugal. 

Nas  colónias  Itajahy  e  Principe  D.  Pedro — dirigida  pelo 
engenheiro  João  de  Carvalho  Borges  Júnior,  que  se  acha  em 
exercício  desde  Io  de  Dezembro  ultimo,  em  substituição  do  en- 
genheiro Pedro  Luiz  Taulois,  que  passou  a  servir  de  ajudante 
d'esta  commissão. 

Na  colónia  do  Tubarão — dirigida  pelo  engenheiro  Joa- 
quim Vieira  Ferreira. 

Na  colónia  do  Luiz-Alves,  e  encarregada  de  discriminar  as 
terras  do  dominio  publico  das  do  particular,  no  municipio  de 
Itajahy,  dirigida  pelo  engenheiro  Julio  Grothe,  nomeado  por 
portaria  de  5  de  Novembro  de  1877,  em  substituição  do  enge- 
nheiro Feliciano  Francisco  Martins,  que  se  achava  incumbido 
d'este  ultimo  serviço. 

Em  serviço  na  colónia  Angelina  acha-se  o  agrimensor  Vir- 
gilio de  Souza  Conceição. 

Nas  colónias  Itajahy  e  Principe  D.  Pedro,  esteve,-  até  fins 
de  Novembro,  em  serviço  de  medições  de  lotes,  a  commissão  de 
de  que  era  chefe  o  engenheiro  André  Braz  Chalréo  Júnior,  a 
qual  foi  removida^para  a  provinda  do  Paraná,  segundo  com- 
municouo  ministério  dagricultura,  por  aviso  de  5  do  mesmo 
mez  de  Novembro. 

Achando-se  estabelecidos  no  rio  Braço  do  Norte  52  diver- 
sos ex-colonos  do  ex-nucleo  de  Theresopolis,  e  não  tendo  sido 
medidos  e  demarcados  os  lotes  onde  elles  se  estabeleceram,  so- 
licitei do  governo  imperial  a  nomeação  de  um  engenheiro  que 
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legaltoasse  as  terras  desses  lavradores,  para  poder  a  tenda 
nacional  receber  o  valor  das  mesmas  e,  bem  assim*  das  adja- 
centes ás  d'esses  ex-colonos,  e  que  foram  requeridas  por  com- 
pra ao  Estado  por  outros  individuos,  que  em  grande  parte,  ani 
também  já  se  achavam  estabelecidos,  afim  de  poder  ser  regu- 
larmente executada  a  autorisação  do  aviso  do  ministério  da 
agricultura  de  6  de  Maio  de  1873. 

Nomeado  o  engenheiro  Carlos  Othom  Schlappal  por  por- 
taria de  13  de  Agosto  de  1877  para  verificar  a  medição  dos  re- 
feridos lotes  existentes  nos  valles  dos  rios  Braço  do  Norte  e 
Capivary  e  discriminai-  as  terras  publicas  das  do  dominio  par- 
ticular, principiou  o  mesmo  engenheiro  marcando  52  lotes  dos 
primeiros  colonos  ahi  estabelecidos,  afim  de  poder  legalisar  as 
terras  adjacentes,  sem  prejuiso  dos  mesmos  ex-colonos. 

Os  trabalhos  de  campo  foram  começados  nos  primeiros 
dias  de  Outubro,  e  a  extensão  já  medida,  conforme  se  vê  do 
relatório  do  mesmo  engenheiro,  é  de  24,223  braças  quadradas, 
ou  53290™,  6,  formando  uma  área  de  2,597,150  braças  quadra- 
das, ou  12570206m,0.  A  commissão  a  cargo  do  intelligente  e 
escrupuloso  engenheiro  Schlappal  avulta  de  importância  rela- 
tivamente ao  interesse  que  deve  resultar  para  os  cofres  públi- 
cos e  para  a  prosperidade  da  lavoura  d'esta  província. 

A  commissão  despendeu  até  31  de  Dezembro  ultimo  com 
géneros  alimenticios  a  trabalhadores  e  transporte  dos  mesmos 
e  de  objectos  necessários  á  commissão,  apenas  113$220rs.,  sem 
que  se  fizesse  outra  qualquer  despeza  com  a  mesma  commis- 
são, a  não  ser  a  dos  vencimentos  do  dito  engenheiro,  isto  por 
ter  conseguido  dos  respectivos  interessados  prestarem-se  gra- 
tuitamente ao  serviço,  fornecendo  somente  á  parte  d'elles  al- 
guns tfaquelles  géneros. 
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í;  THESOURARIA  DE  FAZÉNDA 

Na  direcção  d'esta  repartição  continua  o  honrado  e  distin- 
cto  inspector  Fabio  Alexandrino  dos  Reis  Quadros. 

Tendo  cahfdo  em  grande  atrazo,  desde  muitos  annos,  por 
insufficiencia  do  pessoal,  o  serviço  da  tomada  de  contas  dos 
directores  das  colónias  estabelecidas  nesta  provinda  e  dos  en- 
genheiros chefes  de  commissÕes  de  medição  e  discriminação  de 
terras  publicas,  o  thesouro  nacional,  attendendo  á  requisição 
d'aquelle  inspector,  autorisou-o,  pela  ordem  n.  82,  de  4  de  Ou- 
tubro do  anno  passado,  a  admittir  tres  collaboradores,  afim 
de  poder  ser  encarregado  da  tomada  das  ditas  contas  o  maior 
numero  possivel  de  empregados. 

Posta  em  execução  a  medida  mandada  tomar ,  tem  havido 
grande  incremento  em  semelhante  trabalho ,  e  muitas  são  as 
contas  já  julgadas  definitivamente  pela  junta  da  thesouraria. 

Os  benéficos  resultados  que  tira  a  fazenda  nacional  em 
trazer  em  dia  tão  importante  serviço,  bem  comprehende 
V.  Ex.  e  está  ao  alcance  de  todos. 

Por  portaria  de  14  de  Agosto  de  1877,  concedi  3  mezes  de 
licença ,  com  vencimentos ,  para  tratar  de  sua  saúde ,  n'esta 
provinda,  ao  2o  escripturario  da  extincta  alfandega  de  S.Fran- 
cisco, addido  á  thesouraria,  Juvenoio  Martins  da  Costa.  Come- 
çando a  gozal-a  no  dia  23  do  mesmo  mez,  reassumio  o  exerci- 
do a  5  de  Novembro,  renunciando  assim  o  resto  da  dita  licen- 
ça. 

Contintiam  constantemente  dous  empregados  da  thesou- 
raria em  commissao,  um  como  pagador  e  outro  como  escrivão 
das  despezas  das  colónias  Itajahy,  Frincipe  D.  Pedro  e  Blu- 
menau. 

A  receita  geral  da  provinda  no  exercício  de  1876—1877 
foi  o  seguinte : 
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Importação   2b4:lMfc2*Í4S 

Despacho  marítimo   l:150$Q0O 

Exportação   17:160$984 

Interior   114:5191699 

Extraordinária   9:879$045 

Renda  com  applicação  especial   .  .  8:800$28ÍJ 

Dita  não  classificada   4:1I2$3Í1 

Depósitos  .   66:976$428 


508:641$49Q 

A  despeza  effectuada  no  mesmo  exercício  montou  eln 
2,853:666$841  réis,  a  saber : 

Ministério  do  império   27:640$955 

»  ,    da  justiça   79:5±2$881 

.    »    .    »  marinha   96:331$935 

»        »  guerra   344:609$785 

»        »  agricultura  ....  2,092:497$768 

»        »  fazenda   184:635$80Ô 

Pagamento  de  depósitos  ....  29:686$539 

2,854:945$469 


O  deficit  que  resulta  entre  a  receita  e  a  despeza  na  m$o£* 
tancia  de  2,346:303$979  réis  foi  supprido  por  via  de  saques 
sobre  o  thesouro  nacional  na  de  1,282:594$908  réis  é  de  r^ 
messas  feitas  pelo  mesmo  thesouro  na  de  1,070:000$  reis. 

Como  se  vê  pelo  quadro  supra,  a  despeza  do  ntinfeterio  da 
agricultura  excede  o  quádruplo  da  receita  geral  da  pr^vincè^ 
devida  ás  grandes  sommas  que  são  despendidas  por  conta  d& 
verba  « terras  publicas  e  coionisacao » ,  cuja  despeza,  no  exer- 
cício de  que  se  trata,  já  excedeu  de  1,900:000$  réis,  não  se 
podendo  conhecer  ainda  a  verdadeira  cifra,  por  depender  is8õ 
(fohquidaçâo  das  ultimas  contas  das  estações  do  interior^  'por 
onde  se  fazem  também  despezas  por  conta  da  mesma  verb&. 

Tive  necessidade  de  usar  da  faculdade  que  ás  í*re^deftcias 
conferio  o  decreto  n.  2884  do  Io  de  Fevereiro  dei $62,  pwi 
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abrir  vários  créditos,  afim  de  occorrer  aos  pagamentos  pró- 
prios d'aquella  rubrica. 

A  900:000$  já  attingio  a  despeza  d'esta  rubrica  no  cor- 
rente exercício  de  1877—1878. 

Não  está  completo,  o  que  pouco  influirá,  o  quadro  da  recei- 
ta e  despeza  do  exercicio  1876—1877  ,  porque  a  thesouraria 
ainda  não  recebeu  os  balanços  e  documentos  de  algumas  esta- 
ções do  interior,  relativamente  ao  2o  trimestre  addicional  do 
mesmo  exercicio,  sendo  que,  por  falta  dos  mesmos  papeis  do 
2°  trimestre  do  exercicio  de  1877—1878,  deixo  de  apresentar 
a  V.  Ex.  os  quadros  da  receita  e  despeza  do  Io  semestre  d'este 
exercicio. 


MEZAS  DE  RENDAS  E  COLLECTORIAS 

Existem  nesta  província  as  mezas  de  rendas  de  S.  Fran- 
cisco e  Itajahy,  de  Ia  ordem,  e  as  da  Laguna  e  de  S.  Sebastião 
de  Tijucas,  de  3a,  e  as  collectorias  de  S.  José,  Lages,  Join- 
ville, S.  Miguel,  Tubarão  e  Santo-Antonio. 

A  única  alteração  que  se  deu  no  pessoal  destas  estações 
foi  a  nomeação  de  Henrique  Carlos  Watson  para  escrivão  da 
meza  de  rendas  de  Itajahy,  o  que  teve  lugar  por  portaria  desta 
presidência,  de  23  de  Abril  do  armo  próximo  passado,  e  sob 
proposta  do  inspector  da  thesouraria  de  fazenda,  tendo  sido 
demittido  por  acto  da  mesma  data  e  também  sob  proposta 
d'este  inspector,  o  respectivo  serventuário,  Francisco  Luiz  de 
Macedo,  em  razão  do  mau  estado  em  que  encontrou  ,  o  dito 
inspector  o  escripturação  da  referida  meza  de  rendas,  maxime 
a  dos  importantes  livros  de  matricula  edas  averbações  de 
escravos  e  de  filhos  livres  de  mulher  escrava,  o  que  deu  lugar 
a  mandar  o  governo  trasladar  a  escripturação  para  novos 
livros. 

,o™ÁS  ■*obreditas  estações  arrecadaram,  no  exercicio  de 
1876-J877,  o  seguinte : 


Meza  de  rendas  de  S.  Francisco,  in- 
clusive a  renda  do  -Io  trimeste  da  ex- 
tincta  alfandega,  que  foi  substituida 


pela  mesma  meza  de  rendas   15:61f$411 

Dita  de  Itajahy   14:434$545 

»   da  Laguna   18:554$?6l 

»   de  S.  Sebastião   3:78l$095 

Collectoria  de  S.  José   17:7281790 

»        »   Lages   10.-829$182 

»        »    Joinville   7:680$516 

»        »    S.  Miguel .    3:067$920 

»       do  Tubarão   5:099$304 


»       de  Santo  Antonio  ....  2:3Q1$287 

89:094$811 

N'esta  quantia  está  incluida  a  de  réis  14:570$379  de  di- 
versos depósitos,  deixando  de  figurar  a  renda  do  2o  semestre 
addicional  da  uieza  de  rendas  da  Laguna  e  das  collectorias  de 
Lages  e  Tubarão,  por  não  terem  sido  ainda  remettidos  os  res- 
pectivos balancetes. 

Por  falta  também  dos  balancetes  d'estas  estações  relativos 
ao  2o  semestre  do  exercicio  corrente,  e  por  não  estarem  ainda 
liquidadas  todas  as  contas  das  outras  estações,  deixo  de  apre- 
sentar o  quadro  da  receita  arrecadada  no  interior  da  provinda 
durante  o  Io  semestre  do  mesmo  exercicio. 

CAPITANIA  DO  POETO 

Sob  a  direcção  do  digno  e  zeloso  eapitão-tenente  Jacintbo 
Furtado  de  Mendonça  Paes  Leme,  funcciona  esta  repartição 
com  o  mesmo  numero  de  empregados  com  que  foi  estabelecida 
ha  32  annos,  não  podendo  por  consequência  desempenhar  sa- 
tisfactoriamente  os  seus  deveres  que  diariamente  avultam. 

De  conformidade  com  o  aviso  do  ministério  dos  negócios 
da  marinha  datado  de  19  de  Janeiro  ultimo,  determinei  ao 
capitão  do  porto,  em  29  do  mesmo  mez.  que  as  praças  aliK- 
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'tfcdas  na  2a  divisão  da  companhia  de  aprendizes  marinheiros 
fbawm  transferidas  para  a  séde  da  companhia,  nesta  capital, 
transferencia  essa  que  já  se  acha  efectuada. 

CORREIO 

Ifctt  virtude  da  autorisação  conferida  pelo  decreto  n.  2794, 
de  20  de  Outubro  de  1878,  foram,  por  actos  de  diversas  datas, 
exonerados,  a  pedido,  os  cidadãos  João  Antonio  Guimarães, 
João  Francisco  de  Souza  Costa,  Izidro  Caetano  Vieira  e  An- 
tonio  Carlos  de  Carvalho  dos  cargos  de  agentes  do  correio  nas 
èiâadesde  Itajahy  e  S.  José,  freguezia  de  Itapocoroy  e  villa  de 
S.  Miguel,  sendo  nomeados,  sob  proposta  do  respectivo  admi- 
nistrador, para  substituil-os: 

^  cidade  de  Itajahy— Lourenço  de  Souza  Rachadel. 

Na  de  S.  José— João  Carlos  de  Medeiros. 
.Na  freguezia  de  Itapocoroy— Manoel  Joaquim  de  Macedo 
Sobrinha 

Na  villa  de  S.  Miguel— Francisco  Carlos  Ferreira  Régis. 
ESTRADAS  E  PONTES 

.  Procurei  attender  aos  melhoramentos  mais  urgentes  na 
v4acâ«>jpnfalica  da  província. 

As  fontes  denominadas  MatMas,  João-Pereira  e  Dutra, 
na  estrada  da  Palhoça,  foram  convenientemente  preparada* 
com  pouco  dispêndio,  graças  ao  zelo  do  distincto  cidadão  Ma- 
noel Gaspar  da  Cunha,  a  quem  incumbi  de  realisar  os  respe- 
ctivo* concertos.  Mais  tarde,  o  mesmo  cidadão,  animado  só- 
meafte  do  louvável  empenho  de  ver  prosperar  o  seu  município, 
o%etíeu>se  á  camará  municipal  de  S.  José  para  gratuitamente 
a&nHiiffferar  os  trabalhos  de  melhoramentos  da  estrada  que  li- 
ga a  cidade  de  &  Joséá  freguezia  de  Santo-Amaro,  trabaffies 
esfiè8  :^ef  dfe  ocmformidade  com  as  ordens  d'esta  presidência, 
ficaram  aeaifco  da  referida  municipalidade,  que  recebe  a  me- 
Md&  aa  importância  do  imposto  arrecadado  sobre  o  gado  que 
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transita  pela  estrada  de  S.  José  á^Lages,  devendo  ftjraferfttft* 
tade  caber  á  camará  municipal  de  Lages,  para  o  melboíprón» 
to  e  conservação  da  mesma  estrada,  dentro  dos  limites  tfc  mu- 
nicípio. 

Tendo  resolvido  mandar  levar  a  eíFeito  a  abertura,  do  ca- 
minho já  conhecido  pela  denominação  de  «Figue^irêâoi,  èzen- 
do-se  uma  estrada  de  cargueiros,  que,  partindo  da  margem  es- 
querda do  rio  Itajahy  do  Sul,  além  da  sé*de  da  colónia  m&itap 
de  Santa  Thereza,  e  atravessando  o  campo  do  Figueirêèfo,  69 
ligasse,  no  logar  denominado  <  Capitão-mór  »,  com  a  actual  es- 
trada que  de  S.  José  se  dirige  á  Lages,  e  isto  por  corrta  dit  ni- 
brica  «  obras  publicas »,  ordenei,  attendendo  ás  rcKjlamáíçõeerãa 
muuicipio  de  S.  José,  para  que  o  imposto  sobre  o  gadc^fossej 
durante  o  Io  semestre,  entregue  exclusivamente  à camará  does- 
se municipio,  devendo  principiar  de  Janeiro  em  diante  a  <fifi- 
tribuição,  em  partes  iguaes,  entre  os  duos  municipiós  referidos. 
Disso  resultou  maior  impulso  aos  melhoramentos  da  estrada 
de  Santo-Amaro,  a  qual  me  consta  estar  presentemente  em 
condições  satisfactorias. 

A  27  de  Setembro  do  anno  passado  encarreguei  ao  cidacBt© 
Laurentino  José  da  Costa  da  adinMstração  da  estrada,  <$o  Fi- 
gueredo, conforme  o  patriótico  oíferecimento  que  fez  de- seus 
serviços  gratuitos.  .  -   ••  -..  •-  -  - 

Recommendei-Ihe  que  procurasse,  quanto  fosse  possível, 
dirigir  a  constracção  da  estrada  pelo  traçado  exploradòtiltíma* 
mente  até  ás  immediaçoes  do  Barro-Branco,  e  <Tahi  em  diante 
pelo  do  engenheiro  Sebastião  de  Souza  e  MeUo,  déveník^^àat 
mente  mandar  fazer  nos  campos,,  onde  não  se  iémàm^èesessa- 
rios  roçados  e  derrubadas ,  os  estivados  ebnveèiefiK^^í# 
arroios  é  banhados,  afim  de  facilitar  iy  iisàtà^^^^è^^á 
estrada  dé  que  se  trata,  reconmièiida^ 
dasse  todos  *os  esforços  afim  de  ser  aè^^%|^fecta^pfâte' 
com  a  maior  economia,  não  excedendo  as  déspeiaè  á  <|iSâôtia 
dé  7^00$  réis"  -  '-"■''•r  ~r  V  : 
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Na  mesma  duta  expedio-se  ordem  á  thosourariu  provin- 
cial para  que  fossem  satisfeitas  as  ferias  dos  trabalhadores. 

Estou  convencido  que  depois  de  preparada  a  estrada  do 
Figueiredo  se  terá  realisado  um  melhoramento  não  sem  impor- 
tância para  a  facilidade  das  commuuicaçoes  entre  os  municí- 
pios de  S.  José  c  Lages.  Entre  as  vantagens,  sobresahe  a  de 
evitar-se  a  passagem  de  cinco  rios ,  alguns  dos  quaes  cauda- 
losos com  a  menor  enchente  e  também  a  perigosa  travessia  do 
Costão  do  Frade  e  Alagados,  lugares  por  onde  passa  a  actual 
estrada,  que  se  acha  em  estado  tal  nessa  região,  conforme  ve_ 
rifiquei  pessoalmente ,  que  seria  anti-economico  querer  repa- 
ral-a  para  evitar  o  deslocamento.  Accresce  que  pela  estrada  do 
Figueiredo  as  tropas  poupam  dous  dias  de  viagem  e  talvez 
mais  na  estação  das  aguas.  Pretendia,  mais  tarde,  determinar 
a  construcção  de  um  outro  caminho  de  cargueiro ,  que,  partin- 
do da  colónia  militar,  pela  margem  do  Itajahy,  se  dirigisse  para 
as  proximidades  da  Boa- Vista ,  afim  de  se  evitarem  os  Íngre- 
mes morros  por  onde  passa  a  actual  estrada.  Não  tendo  tido, 
porém,  occasiào  de  realisar  tal  serviço,  deixo-o  á  justa  apre- 
ciação de  Y.  Ex. 

Os  dous  desvios  do  Figueiredo  e  da  Bôa-Yista,  além  de 
encurtarem  a  distancia  que  sepára  Lages  da  costa  do  mar, 
atravessam  terrenos  mais  accessiveis  para  uma  estrada  que 
deve  ser  conservada  com  os  poucos  recursos  de  que  dispõe  a 
provinda. 

Outra  estrada  ,  que  communica  o  municipio  de  Lages  com 
a  costa  maritima  é  a  do  Tubarão. 

Quando  percorri  essa  em  direcção  áquelle  municipio,  en- 
contrei em  tal  estado  o  caminho  da  serra  do  Oratório,  que  re- 
solvi encarregar  immediatamente  ao  cidadão  Esirio  Bento  Ro- 
drigues, morador  na  visinhança  da  serra,  de  concertar  o  refe- 
rido raminho  de  maneira  que  houvesse  mais  segurança  para 
os  homens  e  animaes  que  alli  transitam  ,  despendendo  até  a 
quantia  de  1:500$  réis  de  que  prestaria  contas  opportuna- 


monte.  Logo  que  os  cofres  provinciaea  o  permittirem,  convém 
modificar  completamente  o  traçado  seguindo  pelo  actual  cami- 
nho da  seira.  Quem  por  alli  passa  não  pôde  deixar  de  admi- 
rar a  energia  do  caracter  serrano,  que,  atravez  de  tantos  preci- 
pícios, conduz  o  seu  gado,  base  de  sua  fortuna. 

E'  também  necessário  melhorar,  ou  antes,  deslocar  o  ca- 
minho que  da  barra  do  rio  Oratório  vai  á  raiz  da  serra  do  mes- 
mo nome,  desviando-o  em  muitos  pontos.  As  tropas  andam 
um  terço  de  caminho  pelo  leito  do  rio  completamente  cober- 
to de  grandes  seixos,  leito  formado  em  alguns  lugares  de  altos 
paredões  de  grés  semelhantes  a  velhas  muralhas,  por  serem  ás 
vezes  stmtiíicadas  ora  horisontalmente,  ora  inclinadas,  resul- 
tado de  camadas  diluvianas  sobrepostas. 

Faltaram-me  recursos  para  durante  a  minha  administra- 
ção realisar  ahi  os  melhoramentos  precisos. 

Tratando  de  obras  publicas  provinciaes,  não  posso  deixar 
de  referir-me  aos  trabalhos  relativos  aos  estudos  de  uma  estra- 
da de  rodagem  para  Lages. 

A  commissao  que  contractou  taes  estudos  apresentou  seu» 
trabalhos  em  Abril  do  anno  findo,  dispensando  assim  o  praso 
de  dous  annos  marcado  no  respectivo  contracto  de  30  de  Agos- 
to de  1875. 

Em  5  de  !Maio  nomeei  uma  commissao  composta  dos  pro- 
fissionaes  Carlos  Moreira  de  Abreu  e  Carlos  Othom  Schlappal, 
para,  examinando  os  referidos  trabalhos,  verificarem  si  os  es- 
tudos foram  executados  de  conformidade  com  as  clausulas  es- 
tabelecidas no  contracto,  e  tendo  a  mesma  commissao  apresen- 
tado o  seu  relatório ,  no  qual  contestava  a  fiel  execução  das 
clausulas  a  que  se  tinham  obrigado  os  contractadores,  mandei 
ouvir  a  estes  em  22  de  Agosto ,  e  remetti  não  só  o  relatório 
como  a  resposta  á  thesouraria  provincial  para  dar  seu  parecer. 

O  inspector  da  thesouraria  provincial,  conformando-se 

com  a  opinião  do  procurador  fiscal,  pedio  que  fossem  novamen- 
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te  ouvidos  os  engenheiros,  autores  do  relatório  «obre  os  estu- 
dos em  questão. 

Sendo,  porém,  de  opinião  contraria,  porquanto  entendo 
que  o  exame  technico  está  completo,  e  logicamente  não  podia 
a  commissão  examinadora  reformar  o  seu  parecer,  e  que  á  re- 
partição de  fazenda  provincial  só  cabia,  á  vista  dos  documen- 
tos existentes,  dizer  si  as  condições  do  contracto  de  30  de  Agos- 
to de  1875  tinham  sido  ou  não  cumpridas ,  como  por  exemplo 
si  a  linha  estava  ou  não  localisada,  na  forma  do  §  6o  da  clausu- 
la 2a ,  que  exige  um  traçado  franco  e  claro  sobre  o  terreno ,  de 
maneira  a  ser  facilmente  examinado,  sendo  os  postes  e  estacas 
de  madeira  de  lei  e  de  dimensões  taes  que  collocados  nos  pon- 
tos competentes  offerecessem  a  necessária  segurança^e  estabi- 
lidade, devia,  á  vista  de  taes  motivos,  mandar  voltar  os  referi- 
dos documentos  para  a  thesouraria  provincial  interpretar  o 
«ontracto  de  modo  definitivo. 

Tendo,  porém,  n'essa  occasião  já  solicitado  do  governo  im- 
perial a  minha  exoneração,  entendi  dever  deixar  a  meu  sub- 
stituto ampla  liberdade  para  resolver  como  melhor  entender 
essa  tão  importante  questão. 

Em  data  de  25  de  Julho,  mandei  pôr  á  disposição  da  ca- 
mará municipal  de  Tijucas,  por  conta  da  verba  «  obras  publi- 
cas», do  corrente  exercido,  a  quantia  de  300$  réis  afim  de 
ser  applicada  á  reconstrucção  da  ponte  sobre  o  rio  dos  Bobos, 
na  estrada  que  liga  Porto-Bello  á  villa  de  Tijucas. 

Em  2  de  Outubro,  expedi  ordens  para  ser  habilitada  a  ca- 
mará municipal  da  Laguna  com  os  meios  necessários  para 
mandar  concertar  a  estrada  do  litoral  no  morro  da  barra  d'a- 
quella  cidade. 

Igualmente ,  em  4  de  Setembro,  autorisei  o  collectOT  do 
Passa-Dous  a  mandar  fazer  os  reparos  na  ponte  sobre  o  rio  da 
Ponte-Alta. 

A  estrada  que  passa  pelo  morro  da  Lagoa ,  necessitando 
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ser  reparada ,  mandei ,  em  30  de  Outubro ,  dar  execução  á  lei 
n.  823  de  14  de  Abril  de  1877. 

Em  11  de  Dezembro  ultimo,  autorisei  a  camará  municipal 
da  capital  a  mandar  fazer,  no  edifício  da  mesma  municipalida- 
de, de  conformidade  com  o  orçamento  existente  na  thesouraria 
provincial,  na  importância  de  2:578$591  réis  as  obras  de  que 
trata  a  lei  n.  787  de  27  de  Março  de  1876. 

HOSPITAL  DAS  CALDAS  DA  IMPERATRIZ 

Tendo,  em  vista  da  autorisação  concedida  pelo  aviso  do 
ministério  do  império,  de  21  de  Dezembro  de  1876,  ordenado 
á  thesouraria  de  fazenda,  que  mandasse  anminciar  á  concur- 
rencia  publica  o  arrendamento  do  hospital  das  Caldas  da  Im- 
peratriz, com  as  condições  daclaradas  no  mesmo  aviso,  enão 
tendo  âpparecido  proposta  alguma  para  semelhante  fim,  con- 
forme declarou  a  mesma  thesouraria,  em  officio  de  15  de  Mar- 
ço no  qual  também  solicitou  as  providencias  necessárias  de 
maneira  a  não  ficar  aquelle  estabelecimento  abandonado  com 
a  retirada  do  ex-administrador  Caetano  José  de  Souza,  exone- 
rado por  acto  de  12  de  Fevereiro,  e  que  declarou  não  poder  alli 
continuar  por  mais  tempo  na  guarda  do  mencionado  estabele- 
cimento e  dos  objectos  n  elle  existentes,  tomei  a  deliberação  de 
autorisar,  em  data  de  19  de  Março,  o  cidadão  Manoel  Joaquim 
Soares  a  receber  provisoriamente  d'aquelle  ex-a(3ministrador  o 
referido  hospital  com  a  condição  de  o  zelar,  mediante  o  rendi- 
mento do  mesmo  e  a  gratificação  mensal  de  20$^  por 
conta  dos  cofres  geraes ,  conforme  a  participação  feita  ao  Exm. 
Sr  ministro  do  império,  em  data  de  18  de  Abril,  o  qual,  por 
aviso  de  á  de  Maio,  approvou  esta  resolução,  expedindo  as  ne- 
cessárias ordens  no  sentido  de  ser  paga  a  mencionada  gratas- 
cação  pela  verba  «  soceorros  públicos  », 


THES0URAR1A  PROVINCIAL 

Por  acto  da  presidência  de  Io  de  Junho  deram-se  instruc- 
çoes  para  a  cobrança  dos  impostos  marcados  nos  arts.  6  e  7  e 
seus  §§  da  lei  n.  839  de  3  de  Maio  de  1877. 

Em  vista  da  autorisação  conferida  pelo  §  único  do  art.  5o 
da  lei  n.  797  de  1876,  e  da  proposta  do  inspector  da  thesoura- 
ria  provincial,  foi,  por  acto  de  12  de  Maio ,  marcada  a  porcen- 
tagem que  devem  perceber  os  empregados  da  nova  collectoria 
do  Paraty. 

Em  data  de  5  de  Janeiro  expedio-se  ordem  á  thesouraria 
provincial  para  mandar  annunciar  o  concurso  para  preenchi- 
mento dos  lugares  de  2o  escripturario  e  de  praticante,  que  se 
acham  vagos,  p  primeiro  por  fallecimento  de  Affonso  Henrique 
de  Magalhães  Fontoura,  e  o  segundo  por  ter  o  praticante  Ca- 
millo Cardozo  da  Costa  sido  nomeado  amanuense  da  secretaria 
da  presidência. 

O  consulado  provincial  é  íicalisado  com  zelo  pelo  admi- 
nistrador Antonio  Luiz  do  Livramento. 

Nos  relatórios  apresentados  pelos  dignos  inspector  e  ad- 
ministrador verá  V.  Ex.  o  movimento  das  respectivas  repar- 
tições. 

FAZENDA  PROVINCIAL 

Tenho  prazer  em  delarar  a  V.  Ex.  que  a  província  de  San- 
ta Catharina  acha-se  desembaraçada  das  dificuldades  finan- 
ceiras com  que  luctava  desde  algum  tempo. 

Quando,  em  1877,  assumi  a  administração,  declarei  no  re- 
latório apresentado  em  Março  á  assembléa  provincial,  que  não 
eram  lisongeiras  as  circumstancias  dos  cofres ,  porquanto , 
existindo  em  Dezembro  um  deficit  de  22:839$6il  réis  e  espe- 
rando as  repartições  arrecadadoras  que  o  2°  semestre  do  exer- 
cício de  1876—77  fosse  menos  rendoso,  entendi  que,  á  vista 
dos  compromissos  existentes  então,  devia  o  deficit  attingir  a 


mais  ilo  duplo  em  30  ile  Junho  ,  e  onnunciei  com  franqueza 
esse  pensamento  aos  representantes  da  provincia. 

Esses  embaraços  administrativos,  porém,  que  até  causa- 
vam a  preterição  dos  pagamentos  dos  vencimentos  dos  empre- 
gados públicos,  desappareceram  pouco  a  pouco.  Assim ,  tendo 
deixado  de  executar  aquellas  despezas  autorisadas  que  podiam 
ser  adiadas  e  não  tendo  preenchido  durante  um  anuo  os  luga- 
res vagos  nas  repartições,  consegui  lazer  com  que  o  deficit  at- 
tingisse  apenas  a  24:169$575  réis  em  fim  de  Junho,  (2o  semes- 
tre do  exercido  de  1876—1877 ). 

.  De  Julho  a  Dezembro  do  anno  findo  ( Io  semestre  de  1877 
— 1878)  pagou-se  toda  essa  divida  e  igualmente  foram  satis- 
feitos todos  os  serviços  dos  respectivos  exercidos,  á  excepção 
de  alguma  diminuta  quantia  por  não  ter  sido  procurada  pelos 
credores  e  não  por  falta  de  numerário,  pois  os  cofres  estão  ha- 
bilitados, como  melhor  se  pôde  verificar  pela  seguinte  demons- 
tração do  Io  semestre  do  exercício  corrente : 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DA  THE80URARIA  PRO> 
VIKCIAJ^  NO  Io  SEMESTRE  DE  1877—1878 


1SCEITA 

1.° 

3:7I9$976 

DESPEZA 

1.° 

876$888 

2.° 

7:755$099 

2.° 

2:344$873 

3." 

9:071$793 

3.° 

3:309$201 

4.° 

5:201$364 

4.° 

8:631$727 

5.° 

399$996 

5.° 

87:811 $022 
10:222$224 

• 

6.° 

39:742$9I9 

6.° 

7. 

i> 

27:433$447 
9.964$774 
1:855$150 

O  o 

8. 

9.° 

10 

15:082$474 
9:080$000 
4:160$000 

10 

23:48i$242 

11 

7:900$000 

li 

3:125$000 

12 

9:134$000 

12 

2i818$499 

13 

682$811 

13 

2:812$866 

14 

110$O79 
2:420$200 

137:382$128 

15 

* 

16 

IO 

9ft 

21 
22 

343$849 

9H9ÃA9S 
1  /  $OVU 

115$000 
265$368 

Rezumo  R 

173:965$479 

23 

3:701$340 

D 

137:382$t28 

24 
25 

4$500 
7:5Q0$000 

Saldo 

36:583$351 

Dedoz-se 

Resto  a  pagar 

2:702$330 

33:88t$021 

N3.  Por  conta  do  resto  a  pagar-se  entregou-se  1:1251000 
este  mez  ao  empresário  da  illuminação  publica  e  o  restante 
não  foi  pago.  por  não  terem  se  apresentado  os  interessados. 

Acredito  que  a  airccadação  das  Tendas  provinciaes  me- 
lhorará si  a  assembléa  autorisar  no  exercido  futuro  a  arrema- 
tação de  alguns  impostos,  a  exemplo  do  que  se  pratica  em  ou- 
tras províncias  do  Império.  Os  empregados  fiscaes,  apezar  de 
toda  a  bôa  vontade,  não  podem  deixar  de  ser  excedidos  na  vi- 
gilância de  um  particular  interessado  na  cobrança  exclusiva  de 
um  imposto. 


CBEDITOS  SUPPLEMENTARES 

Por  acto  da  presidência,  de  7  de  Junho,  foi  aberto  mu  cre- 
dito supplenaemtar  na  importância  de  3:657$146  réis  a  diversas 
verbas  da  lei  n.  818  de  Io  de  Maio  de  1876. 

Por  outro,  de 20  de  Novembro,  foi  também  concedido  um' 
credito  supplementar  na  importância  de  15:831$460  reis  a  di- 
versos §§  da  supracitada  lei  para  complemento  das  operações 
do  eKercicio  em  liquidação  de  1876— 1877, ,  conforme  as  requi- 
sições feitas  pela  thesouraria  provincial,  sendo :  . 


ao 

§2° 

verba  5a  .  . 

455$720 

* 

»  3o 

»  ■  7a  .  . 

2421940 

.»  4o 

»    2a  .  . 

54$780 

i 

»  9o 

>    4a  .  . 

.  .  2:411$0GO 

*  9o 

»    5a  .  . 

5991260 

» 

»  11 

»    —  .  . 

.  .  12:067$769 

15:831$469 


Estando  solida  a  divida  fluctuante  que  pesava  sobre  a  pro- 
vinda e  portanto  sem  razão  de  ser  as  causas  que  deram  lugar 
ao  desconto  de  5  %  sobre  os  vencimentos  dos  empregados  pro- 
vinciaes,  resolvi,  por  acto  de  15  de  janeiro  ultimo,  e  de  accor- 
do  com  a  proposta  do  inspector  da  thesouraria  provincial, 
mandar  cessar,  d'aquelle  mez  em  diante,  semelhante  desconto, 
feito  por  empréstimo,  na  conformidade  do  disposto  no  art.  29 
da  lei  n.  839  de  3  de  Maio  do  anno  passado. 

DIVIDA  ACTIVA 

A  divida  activa  da  província  importa  em  9:983$45Tréi5 
da  qual  ê  solúvel  a  de  7:556$911  e  insolúvel  a  de  2:426$5í0rs.' 
Além  d'esta  divida  existe  mais*a  de  6:723$191  réis  disfribmda 
pela  forma  apontada,  no  relatório  apresentado  pela  thesoura- 
ria provincial.  ' 
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DIVIDA  FUNDADA 

A  divida  fundada  era  apólices  importa  em  67: 100$  réis 
assim  distribuída : 

90  apólices  de  4€0$000  -  36:000$000 
18  »  »  200$<XX)  -  3:600$000 
275     »       »  10O$0OO  -  27:500$000 

SECRETAEL^D'ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Esta  repartição  funcciona  em  uma  das  salas  do  edifício  da 
camará  municipal,  nos  fundos  da  em  que  a  assembléa  provin- 
cial celebra  suas  sessões. 

Sem  o  espaço  e  elaridade  necessários  para  o  bom  desem- 
penho do  serviço  de  que  6  encarregada  esta  secretaria  ,  acho 
de  conveniência  que,  por  occasião  de  tratar-se  das  obras  a  que 
se  tem  de  procedeT  na  nova  entrada  para  o  edifício,  seja  toma- 
da em  consideração  esta  necessidade. 

0  archivo  está  competentemente  organisado  e  tratado 
com  asseio. 

Os  empregados,  dirigidos  pelo  distincto  official  maior 
Hermelino  Jorge  de  Linhares,  occupam-se  presentemente  na 
revisão  da  legislação  provincial  e  mais  serviços  que  lhes  foram 
distribuídos  pelo  art.  38  da  lei  n.  685  de  24  de  Maio  de  1872, 
os  quaes  já  se  acham  muito  adiantados. 

SALA  DE  ORDENS 

Dirige  esta  repartição,  com  toda  a  dedicação  e  lealdade,  o 
alferes  reformado  e  tenente  honorário  do  exercito,  Polycarpo 
Vieira  da  Cunha  Brazil. 

Seus  empregados  cumprem  regularmente  as  obrigações 
de  que  estão  encarregados. 

SECEETARIA  DA  PRESIDÊNCIA 

Continua  esta  repartição  a  ser  dirigida  pelo  zeloso  coronel 
Carlos  Vieira  da  Costa. 
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Todos  os  seus  empregados  cumprem  satisfatoriamente 
os  seus  deveres. 

Por  acto  de  5  do  mez  ultimo,  foram  preenchidos  os  luga- 
res que  se  achavam  vagos ,  sendo  nomeado  para  o  de  amanu- 
ense o  praticante  da  thesouraria  provincial  Camillo  Cardozo 
da  Costa  e  para  o  de  continuo  o  cidadão  Manoel  José  da  Silva. 


Tendo  desabado  uma  parte  do  edifício  do  quartel  á  praça 
do  General  Osorio  e  achando-se  todo  elle  em  péssimo  esta- 
do, solicitei,  em  data  de  Io  de  Janeiro,  do  mmisterio  da  guer- 
ra, ordem  para  os  necessários  concertos,  tendo  já  com  muita 
antecedência  remettido  o  Io  orçamento  que  se  fez  para  os  re- 
paros da  ala  em  que  se  acha  aquartelado  o  17°  batalhão  de  in- 
fanteria. 

Pelo  quadro  junto  verá  V.  Ex.  a  força  de  linha  que  existe 
actualmente  na  provincia. 

Expondo  em  ligeiros  traços  o  estado  da  provincia,  espero 
que  V.  Bx.  relevará  as  imperfeições  d'este  trabalho. 

Sou  o  primeiro  a  reconhecer  que  pouco  fiz  relativamente 
ao  desenvolvimento  material  da  provincia ;  entretanto ,  não 
tendo  augmentado  os  encargos  do  thesouro  provincial ,  e  pelo 
contrario,  conseguido  melhorar  o  estado  financeiro ,  acredito 
ter  obtido  alguma  vantagem  em  beneficio  da  provincia ,  cuja 
administração  me  foi  confiada  pelos  illustres  e  dignos  minis- 
tros que  formaram  o  gabinete  de  25  de  Junho. 

Retiro-me  penhorado  pelas  provas  de  estima  e  considera- 
ção que  me  foram  dispensadas,  fazendo  votos  pela  prosperida- 
de desta  provincia,  onde,  diz-me  a  consciência,  procurei  man- 
ter com  imparcialidade  o  direito  de  cada  um. 

Desterro,  14  de  Janeiro  de  1878. 
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